A PISTA DO TEMPO 
E PERCURSO DE ENGRAMAS POR CADEIAS 

BOLETIM I

Há tantos anos que o percurso de engramas é um utensílio familiar aos auditores que é difícil saber por onde começar outra vez a ensinar esta aptidão. Na verdade milhares de palavras foram escritas ou faladas sobre a questão de percorrer engramas. Contudo, por estranho que pareça, não houve qualquer boletim sucinto, condensado. O percurso de engramas, desenvolvido, nuca foi compilado. Por isso vou tentar remediar o assunto.

PERCURSO DE ENGRAMAS SIMPLIFICADO

Nunca foi feita uma recapitulação ou compilação de materiais sobre percurso de engramas. Por isso, sendo verdadeiros todos os livros e palestras, nenhum contém uma visão final do percurso de engramas incluindo tudo o que é vital à sua perícia e as leis que o governam. O material dos livros e fitas teria que ser revisto. Mas os materiais destes boletins têm que ser absolutamente apreendidos pois tomam precedência sobre qualquer material anterior.

A RAZÃO PORQUE AS PESSOAS TÊM PROBLEMAS 
AO PERCORRER ENGRAMAS

Perdi a paciência com os constantes apelos por um conjunto mecânico de comandos para percorrer engramas. A necessidade de tais comandos é o testemunho da falta de conhecimento do Auditor das mecânicas da pista do tempo e do comportamento do pc durante uma sessão de percurso de engramas.

Um auditor  tem que  conhecer as leis básicas e a mecânica da pista do tempo para escoar engramas. Não existe qualquer procedimento de rotina e jamais poderá haver algum bem sucedido sem o conhecimento do que é a pista do tempo. 

Não há nada que substitua o conhecimento do que são engramas e do que eles fazem. Sabendo isto podemos escoar os engramas. Não sabendo isto não há nada que supra a falta desse conhecimento. Temos que saber o comportamento dos engramas e dados a respeito deles. Não existe qualquer forma mágica que prescinda desse conhecimento. Se soubermos tudo acerca de engramas poderemos escoá-los. Se não soubermos, criaremos confusão, sejam quais forem os comandos dados.

Consequentemente, a essência do escoamento de engramas é um conhecimento do carácter e comportamento dos engramas. Isto não é um assunto muito extenso.

Contudo, estas três coisas são o caminho para aprender acerca de engramas:

1) Engramas contêm dor e inconsciência; medo de dor ou de infringir dor, faz com que o auditor não confronte os engramas do PC e, afinal a inconsciência é uma condição de não saber; e ,

2) O auditor está tão habituado a que os operadores de cinema passem os filmes e programas de televisão para ele, que o auditor tende a simplesmente sentar-se enquanto a acção continua, agindo como um espectador e não como operador de projecção.

3) Deixar de manejar o Tempo em Incidentes.

Em 1) podemos remediá-lo conhecendo, apercebendo e resolvendo isso e em 2) podemos remediar a atitude apercebendo-nos que o auditor e não o PC (ou qualquer operador de cinema) está a operar o banco do PC. 3) será coberto posteriormente.

Se tomarmos um projector de bolso e um bocado de filme e o rodarmos para trás e para a frente durante algum tempo, verificamos que nós estamos a movê-lo. Então se dermos um comando e rodarmos o filme, veremos o que estamos a fazer como auditores. Muitos exercícios podem ser desenvolvidos usando este equipamento e 2) pode ser ultrapassado. 1) requer apenas compreensão e a vontade de nos elevarmos acima dele.

A PISTA DO TEMPO

A gravação infinita, chamada PISTA DO TEMPO completa com 52 percepções, de todo o passado do PC está à disposição do auditor e dos seus comandos de audição.

As regras são: A PISTA DO TEMPO OBEDECE AO AUDITOR; A PISTA DO TEMPO NÃO OBEDECE A UM PRECLEAR  (no princípio da audição).

A pista do tempo é uma gravação muito precisa do passado do PC, cronometrada com muita exactidão, muito obediente ao auditor. Se um filme fosse em três dimensões, tivesse 52 percepções e pudesse influir completamente sobre o observador, chamaríamos filme à pista do tempo. Ela tem pelo menos 350.000.000.000.000 de anos, provavelmente muito mais, com uma cena por 1/25 de segundo.

DEFINIÇÕES

A parte da pista do tempo que é livre de dor e infortúnios é simplesmente chamada a pista livre, na qual o PC não se cristaliza. 

 Qualquer imagem mental que é criada inconscientemente e que faça parte da pista do tempo é chamada FAC-SÍMILE, seja um engrama, secundário, lock ou momento de prazer.

Qualquer imagem mental conscientemente criada que não faz parte da pista do tempo, é chamada MOCK-UP.

Qualquer imagem mental criada inconscientemente que parece ter sido uma gravação do universo físico, mas que de facto é apenas uma cópia alterada da pista do tempo, é chamada DUB-IN.

As partes da pista do tempo que contêm momentos de dor e inconsciência são chamadas ENGRAMAS.

 As partes da pista do tempo que contêm experiências engrâmicas anteriores são chamadas SECUNDÁRIOS.

As partes da pista do tempo que contêm o primeiro momento em que um engrama anterior é restimulado, são chamadas KEY-INs.

As partes da pista do tempo que contêm momentos que o PC associa com Key-ins são chamadas ELOS.

Uma série de engramas semelhantes ou de elos semelhantes é chamada CADEIA.

Um BÁSICO é o primeiro incidente ( engrama, lock, overt) numa cadeia.

BÁSICO, BÁSICO é o primeiro engrama de toda a pista do tempo.

Os incidentes não estão nem empilhados nem arquivados. Eles são simplesmente uma parte da pista  consecutiva do tempo.

Por INCIDENTE queremos dizer a gravação de uma experiência, simples ou complexa, relacionada pelo mesmo assunto, localização ou pessoas, sendo que tem lugar em períodos de tempo curtos e finitos tais como minutos ou horas ou dias.

Uma CADEIA DE INCIDENTES forma toda uma aventura ou actividade relacionada pelo mesmo assunto, localização geral ou pessoas, sendo que tem lugar em períodos longos de tempo, semanas, meses, anos ou mesmo biliões ou triliões de anos.

Um incidente pode ser um engrama, secundário, key-in ou elo. Uma cadeia de incidentes pode portanto ser uma cadeia de experiências que são engramas, secundários, key-ins e elos.

Uma cadeia de incidentes tem só um BÁSICO. O seu BÁSICO é o engrama mais antigo recebido de ou overt contra o assunto, localização ou seres, o que constitui uma cadeia.

A INFLUÊNCIA DA PISTA DO TEMPO

Shakespeare disse que toda a vida era uma peça. Ele tinha razão no que se refere ao facto de que a pista do tempo é um filme a três dimensões e 52 percepções e que são toda uma série de peças relacionadas com o preclaro. Mas a influência que ele tem sobre o preclaro retira-lhe a categoria de representação e de peça. Não é apenas muito real, é que contém o que quer que seja que deprime o PC àquilo que ele é hoje. Uma vez atenuada a sua selvajaria, o PC pode recuperar, e só então. Não existe outro caminho funcional válido.

O preclaro como thetan é o efeito de toda esta experiência gravada. Quase toda ela lhe é desconhecida.

Não existem agentes influenciadores do preclaro sem ser a pista do tempo e o tempo presente. E o tempo presente, um momento depois, já é parte da pista do tempo.

A CRIAÇÃO DA PISTA DO TEMPO

O preclaro produz a pista do tempo à medida que o tempo avança. Ele fá-lo de criação em criação obsessiva a um nível subconsciente. Isto é feito com uma INTENÇÃO INVOLUNTÁRIA, e não em consciência ou sob controlo do PC.

O caminho para Claro, levando o preclaro a tomar conta da criação da pista do tempo, foi muito explorado e provado sem qualquer valor ou possibilidade.

O caminho para Claro levando o preclaro a abandonar a pista do tempo (exteriorização) dura apenas minutos, horas ou dias e provou ser sem valor.

O caminho para Claro, provado ao longo de 13 anos de pesquisa intensa e um vasto número de horas de audição e casos, assenta apenas no tratamento da pista do tempo por um auditor e retirando dela, por meios governados pelo Código do Auditor, o material, tanto motivadores como overts, que, nela gravado, está fora do controle do pc e mantém o pc em efeito. Listando para objectivos e itens confiáveis, percurso de engramas, Prepchecks, Sec checks, processos de recordar e ajudas, tudo isto maneja a pista do tempo com sucesso e é, por isso, toda a base do processamento moderno.

ERROS APARENTES DA PISTA DO TEMPO

Não existem erros de gravação na pista do tempo. Há apenas complicações causadas por agrupadores, e indisponibilidade e falta de percepção da pista do tempo.

Um agrupador é algo que puxa a pista do tempo para um monte num ou mais pontos. Quando o agrupador desaparece, percebe-se que a pista do tempo fica direita. 

A indisponibilidade é causada pela incapacidade do pc para confrontar ou por RESSALTADORES ou NEGADORES. Um RESSALTADOR atira o pc para trás, para a frente, para cima ou para baixo da pista tronando-a assim aparentemente indisponível. Um NEGADOR obscurece uma parte da pista sugerindo que ela não está lá ou está noutro lado (um desorientador) ou que ela não deve ser vista.

Agrupadores, ressaltadores e negadores são frases materiais (matéria, energia, espaço e tempo na forma de esforço, força, massa, ilusão, etc.) ou de comando (palavras que agrupam, ressaltam ou negam). Quando agrupadores, ressaltadores e negadores vigoram por ambas as frases, materiais e de comando, tornam-se efectivas ao máximo, indisponibilizando a pista do tempo para o pc. 

A menos que a pista do tempo seja disponibilizada,  não pode ser as-ised pelo PC continuando assim aberrativa.

A pista do tempo é autêntica no sentido em que ela é feita de matéria, energia, espaço, e tempo bem como pensamento. Aqueles que não podem confrontar MEST pensam que se compõe apenas de pensamento. Um agrupador pode tornar um pc gordo e um ressaltador magro se ele está crónicamente preso neles ou se a pista está agrupada ou indisponibilizada através de má audição. 

A ORIGEM DA PISTA DO TEMPO

Através de grande profusão de estudo, não inteiramente completo, podem ser feitas as seguintes conjecturas acerca da pista do tempo, do universo físico e do pc.

A tendência do universo físico é condensação e solidificação. Pelo menos este é o efeito produzido no Thetan. Uma persistência continuada no seu seio sem reabilitação provoca menor alcance no thetan (mais pequeno) e maior solidez. Um thetan, sendo um estático, pode convencer-se de que não pode duplicar matéria, energia, espaço ou tempo ou certas intenções e assim sucumbe à influência do universo. Esta influência em si mesmo seria negligenciável a menos que gravada pelo thetan, classificada e tornada reactiva sobre o thetan como pista do tempo, e maliciosamente usada para apanhar o thetan.

Pesquisas recentes que eu fiz no campo da estética tendem a indicar que o ritmo é a fonte do tempo presente. O thetan é transportado pelo seu próprio desejo de ter, fazer ou ser e por ter sido avassalado num passado distante por um ritmo contínuo diminuto. Esta é uma explicação possível para a presença contínua de um thetan em tempo presente. Tempo presente, então pode ser definido como a resposta ao ritmo contínuo do universo físico, resultando numa condição de aqui e agora.

Em resposta a este ritmo, indubitavelmente ajudado por overts e implantes e a convicção da necessidade de gravação, o thetan começou a responder ao universo físico com as criações dele e acabou por obsessivamente criar (por meio de intenções involuntárias restimuláveis) o momento que passa do universo físico. Mas só quando ele considerou estas imagens importantes, elas puderam ser usadas para o aberrar.

Estas são apenas em parte permanentemente criadas. Outros momentos do passado se recriam apenas quando a intenção do thetan é dirigida para eles em que estas partes aparecem espontaneamente e o thetan as cria involuntariamente. 

Isto forma pista do tempo. Algumas das suas partes, portanto, estão "permanentemente" num estado de criação e a sua maioria é criada quando a atenção do thetan lhe é dirigida.

As porções "permanentemente criadas" são as ocasiões de avassalamento e indecisão, que fizeram submergir quase totalmente a própria vontade e consciência do thetan.

Estas partes encontram-se em implantes e momentos de grande tensão. Estas partes estão em permanente restimulação.

O mecanismo de restimulação permanente consiste de forças opostas de magnitude comparável que produzem um equilíbrio que não responde ao tempo corrente e permanece "intemporal".

Fenómenos tais como a sequência overt-motivador, o problema (postulado - contra postulado), tendem a manter certas porções da pista do tempo em “criação permanente” e causam a sua existência em tempo presente como massas, energias, espaços, tempos e significâncias não resolvidos.

A intenção do universo físico (e daqueles que se degradaram o suficiente para seguir apenas os seus fins) é tornar o thetan sólido, imóvel e indeciso.

A luta do thetan é permanecer não sólido, móvel ou imóvel à vontade, e capaz de decidir.

Isto é em si o principal problema irresoluto e ele mesmo cria massa intemporal que cumpre o propósito básico da armadilha.

O mecanismo da pista do tempo, pode então dizer-se ser a acção primária de tornar um thetan sólido, imóvel e indeciso. Pois sem uma gravação do passado acumulando e formando uma solidificação gradual do thetan, a armadilha potencial do universo físico seria negligenciável e a condição de ter que ele oferece poderia ser muito terapêutica. É provavelmente preciso mais do que viver no universo físico para ficar aberrado. O método principal de provocar aberração e de armadilhar é por isso encontrado em acções que criam ou confundem a pista do tempo.

Um thetan tem coisas para além da matéria, energia, espaço e tempo que podem deteriorar-se. O seu poder de escolha, a sua capacidade de manter dois locais separados, a sua crença em si próprio e os seus padrões éticos são independentes das coisas materiais. Mas estas coisas podem também ser gravadas na pista do tempo e vemo-las recuperar quando já não são influenciadas pela pista do tempo.

À medida que o thetan constrói a sua própria pista do tempo, mesmo que sob compulsão, e comete os seus overts, mesmo que por provocação, pode dizer-se então, que o thetan se aberra a si mesmo. Mas ele é ajudado por imensas traições e sua necessidade de as combater. Ele é culpado de aberrar os seu semelhante.

É duvidoso que outro tipo de ser construísse o universo físico e ainda se escondesse dentro dele para depois caçar. Mas seres mis velhos, já degradados, têm estado continuamente a ajudar seres mais novos a ir por aí a baixo.

Cada thetan teve o seu “Universo Lar” e estes, colidindo ou feitos colidir, provavelmente são o universo físico. Mas desta origem e destas intenções não estamos neste momento certos.

É para nós suficiente resolver o problema da natureza aberrativa deste universo e prover uma tecnologia que suavize essa aberração e nos mantenha a par disso. Isto é prático e já o podemos fazer. Mais discernimento deste problema será mais um bónus. E mais dados já estão à vista.

(Seguir-se-á um Boletim 2 sobre a pista do tempo e percurso de engramas).
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